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Abstract

Mello-Patiu, C.A. & Souza Neto, A.S.P. Revision of the two species of Tapacura Tibana & 
Lopes, 1985 (Diptera: Sarcophagidae: Sarcophaginae). Biota Neotrop. Jan/Apr 2007 vol. 7, no. 1 
http://www.biotaneotropica.org.br/v7n1/pt/abstract?taxonomic-review+bn02207012007 ������ ���������ISSN 1676-0603�.

This revision presents a study on external morphology of the species of Tapacura Tibana & Lopes 1985, 
especially of the male terminalia. Tapacura includes presently two species: T. mariarum Tibana & Lopes, 1985 
and T. mexicana Lopes, 1988, which were related to Peckiamyia Dodge, Retrocitomyia Lopes and Sinopiella Lopes 
& Tibana in the original description. Redescriptions, illustrations and a broadest generic diagnosis are presented. 
A comparison between the Tapacura species and those of the related genera has showed that Tapacura is more 
morphologically similar to Peckiamyia, especially because both have the third costal section of the wing with 
ventral setulae, male mid femur without ctenidium and a very reduced and pigmented aedeago. 
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Resumo

Mello-Patiu, C.A. & Souza Neto, A.S.P. Revisão das duas espécies de Tapacura Tibana & 
Lopes, 1985 (Diptera: Sarcophagidae: Sarcophaginae). Biota Neotrop. Jan/Apr 2007 vol. 7, no. 1 
http://www.biotaneotropica.org.br/v7n1/pt/abstract?taxonomic-review+bn02207012007 ������ ���������ISSN 1676-0603�.

Esta revisão apresenta um estudo da morfologia externa das espécies de Tapacura Tibana & Lopes 1985, 
especialmente da terminália masculina. Tapacura inclui atualmente duas espécies: T. mariarum Tibana & 
Lopes, 1985 e T. mexicana Lopes, 1988, que foram relacionados a Peckiamyia Dodge, Retrocitomyia Lopes e 
a Sinopiella Lopes & Tibana na descrição original. São apresentadas redescrições, ilustrações e uma diagnose 
genérica mais ampla. Uma comparação entre as espécies de Tapacura e aquelas dos gêneros relacionados tem 
mostrado que Tapacura é mais similar morfologicamente a Peckiamyia, especialmente porque ambos têm o 
3º setor costal da asa com pequenas cerdas ventrais, o fêmur médio do macho sem ctenídio e o edeago muito 
reduzido e pigmentado.

Palavras-chave: morfologia, terminália, taxonomia, Sarcophagidae.
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Introdução

A família Sarcophagidae é representada na região neotropical 
por cerca de 800 espécies (Pape 1996). Os sarcofagídeos são moscas 
de morfologia externa bastante uniforme e a distinção de gêneros 
e espécies têm sido baseada, principalmente, na morfologia da 
terminália masculina. Entretanto, a grande diversidade morfológica 
das estruturas genitais dificulta evidenciar as homologias e, conse-
qüentemente, delimitar grupos monofiléticos, o que têm provocado 
profundas diferenças de opinião quanto aos limites genéricos 
(Lopes 1982, Pape 1996). Neste contexto, estudos revisionais, com 
observações detalhadas da terminália, têm fornecido excelentes argu-
mentações para futuros estudos que conduzam ao desenvolvimento 
de uma classificação taxonômica mais consistente, especialmente 
dentre os Sarcophaginae neotropicais (Lopes 1991a, b, Pape 1994, 
Mello 1996, Mello-Patiu & Pape 2000, Guimarães 2004).

Tapacura Tibana & Lopes, 1985 foi um gênero erigido para 
abrigar uma única espécie, T. mariarum, e foi definido como sendo 
composto de moscas pequenas, cujos machos apresentam fêmur 
médio sem ctenídio, edeago pequeno e esclerosado com vesica mem-
branosa, apódema do ducto ejaculatório grande e glans com estilo 
mediano composto de um par de hastes tão desenvolvidas quanto 
os estilos laterais. Posteriormente, Lopes (1988) descreveu outra 
espécie, T. mexicana, ressaltando a presença de um par de placas 
protetoras na glans. Tibana & Lopes (1985) relacionaram Tapacura a 
Peckiamyia Dodge, 1966 e a Retrocitomyia Lopes, 1982 pelo edeago 
reduzido e a Sinopiella Lopes & Tibana, 1982 pelo grande apódema 
ejaculatório. Comparando-se as descrições desses gêneros, além das 
descrições das duas espécies de Tapacura, percebe-se que deve haver 
certa confusão com relação à delimitação e interpretação da vesica, 
do estilo mediano e da estrutura que foi denominada haste ou placa 
protetora. Essa dificuldade deve-se, principalmente, ao fato dessas 
espécies possuírem um edeago pequeno, muito esclerosado e negro, 
o que dificulta a visualização e a delimitação de suas estruturas 
internas, que servem de base para a taxonomia dos Sarcophagidae. 
Portanto, torna-se necessária uma revisão detalhada da morfologia 
das duas espécies, com ênfase na terminália, fornecendo dados para 
uma posterior comparação com os gêneros relacionados.

Material e Métodos

O material utilizado neste estudo pertence à coleção do Museu 
Nacional-UFRJ, Rio de Janeiro (MNRJ). A relação do material exa-
minado encontra-se abaixo de cada descrição, incluindo procedência, 
data de coleta e coletor. 

Os espécimens examinados foram analisados e descritos quanto 
à morfologia externa e quetotaxia. Suas terminálias foram disseca-
das e preparadas segundo o método usual, como descrito por Mello 
(1996).

A terminologia utilizada para a morfologia geral foi aquela aplica-
da por McAlpine (1981) e para as estruturas do edeago utilizou-se os 
termos comumente usados pelos especialistas nos grupos, conforme 
apresentado em Mello-Patiu & Pape (2000).

As terminálias dissecadas foram montadas entre lâmina e lamí-
nula com glicerina e desenhadas através de microscópio estereos-
cópico Wild M5 e microscópio composto Zeiss MC-80, providos 
de câmara clara. Os desenhos foram feitos a nanquim, sobre papel 
vegetal. Posteriormente, as terminálias foram depositadas em mi-
crotubos com glicerina e esses presos aos alfinetes dos exemplares 
correspondentes.

Resultados

Gênero Tapacura Tibana & Lopes, 1985

Tapacura Tibana & Lopes, 1985: 195. Espécie-tipo 
Tapacura mariarum Tibana & Lopes, 1985 (desig. orig.)

Diagnose: Moscas pequenas. Cabeça com placa frontorbital, pa-
rafaciália e órbita ocular posterior com polinosidade prateada. Tórax 
com cerdas acrosticais pré-suturais sem diferenciação, 3 dorsocentrais 
pós-suturais e apicais escutelares bem desenvolvidas; parede pós-
alar pilosa. Asas com célula r4+5 aberta e 3º setor costal com cerdas 
na parte ventral. Machos com fêmur médio sem ctenídio, edeago 
reduzido, fortemente esclerosado e enegrecido, distifalo separado 
e articulado com o basifalo, com margens laterais dobradas para 
a região ventral, encobrindo a base dos estilos, apódema do ducto 
ejaculatório muito grande, vesica pequena e largamente membranosa, 
placa apical pequena, estilo mediano alongado, com uma abertura 
mediana na forma de tubo e com um par de placas voltadas para a 
face ventral do edeago, estilos laterais bem desenvolvidos. Fêmeas 
com tergito 6 dividido e esternito genital membranoso.

Etimologia: O nome Tapacura foi dado por Tibana & Lopes, 
1985 em alusão a Estação Ecológica de Tapacurá, Pernambuco, local 
de coleta do holótipo de T. mariarum, espécie-tipo do gênero.

As espécies aqui estudadas, Tapacura mariarum e T. mexicana, 
são táxons válidos e diferentes, com a forma e a organização do ede-
ago, dos estilos e do esternito 5 bastante peculiares. Isso nos leva a 
concordar com Tibana & Lopes (1985) de que se trata de um gênero 
distinto dos demais, especialmente pela configuração do estilo me-
diano, que se apresenta composto por um par de placas esclerosadas 
laterais com uma estrutura tubular central. 

As duas espécies de Tapacura podem ser distinguidas entre si, 
principalmente, pela configuração das estruturas da terminália mas-
culina, conforme a chave abaixo:

1. Epândrio 2 vezes o tamanho do sintergosternito 7+8, cerco reto 
em vista lateral, surstilo em forma de clava, estilos laterais com base 
dobrada (BRASIL, Pernambuco)------------------.Tapacura mariarum 
Tibana & Lopes

1’. Epândrio menor que o dobro do tamanho do sintergosternito 
7+8, cerco levemente sinuoso em vista lateral, surstilo arredondado 
e pequeno, estilos laterais com base alongada para cima (MÉXICO, 
Baja Califórnia Sur)----------------------- Tapacura mexicana Lopes.

Tapacura mariarum Tibana & Lopes, 1985

Tapacura mariarum Tibana & Lopes, 1985: 196-198; 
Lopes, 1988: 137. Localidade-tipo: Estação Ecológica 
Tapacurá, Pernambuco, Brasil

Macho: comprimento total = 5 mm. 
Cabeça: Placa frontorbital, parafaciália e órbita ocular posterior 

com polinosidade prateada (às vezes, amarelo-avermelhada), placa 
frontorbital com uma série de pequenas cerdas da região superior até 
o nível do pedicelo; parafaciália com pequenas cerdas ao longo da 
órbita ocular (mais desenvolvidas inferiormente), linha frontal preta 
em toda a sua extensão, fronte (no nível das cerdas ocelares) cerca de 
3,5x menor que a largura da cabeça, 5 cerdas frontais convergentes 
(com praticamente o mesmo tamanho, sendo a 1a superior pouco 
desenvolvida), cerda frontorbital proclinada ausente e reclinada bem 
desenvolvida, cerda vertical interna bem desenvolvida e a externa 
não diferenciada dos cílios pós-oculares (sendo estes menores que 
as ocelares), cerdas ocelares tão desenvolvidas quanto às frontais, 
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parte posterior da cabeça cinzenta com polinosidade prateada e cerdas 
pretas, gena preta com intensa polinosidade prateada e com a maioria 
das cerdas claras, parafaciália 2x menor do que a distância entre as 
vibrissas, antenas castanho-escuras, de comprimento total cerca de 
90% da distância até as vibrissas, flagelo 3x maior que o pedicelo e 
arista longa e plumosa na metade basal, palpos castanho-escuros. 

Tórax: Castanho-escuro com polinosidade cinzenta. Cerdas 
acrosticais pré-suturais sem diferenciação e 1 pós-sutural, dorsocen-
trais: 2 + 3, intralares: 2 + 2, supralares: 2 (a anterior muito menor) + 
3, pós-pronotais: 3, pós-alares: 2, parede pós-alar com cerdas; apicais 
escutelares: 2, subapicais escutelares: 2, basal escutelar: 1, meron: 
5 (em série), catepisterno: 3 (quase ao mesmo nível), notopleurais: 
2, anepimerais: 2, proepimeral:1. Asas hialinas, R

1
 com cerdas na 

metade basal; R
4+5

 com cerdas na metade basal da distância entre a 
base e a nervura transversal r-m, célula r4+5 aberta; 3º setor costal 
com cerdas na parte ventral. Pernas castanho-escuras; fêmur 2 com 
1 cerda mediana ântero-ventral, 2 cerdas mediana na face anterior, 2 
cerdas pré-apicais posteriores; ctenídio ausente; fêmur 3 com 1 cerda 
longa ventral pré-apical, uma série de cerdas ântero-dorsais do meio 
até o ápice, 1 cerda pré-apical dorsal e 1 pré-apical posterior; tíbia 

3 com 1 cerda mediana na margem ântero-ventral; 3 cerdas na mar-
gem ântero-dorsal, sendo uma na base, outra no meio e a terceira no 
ápice; 3 cerdas na margem póstero-dorsal, na mesma posição das 
ântero-dorsais. 

Abdome: Castanho com polinosidade cinzento-amarelada, um 
pouco mais amarelada no tergito 5; tergito 4 com 1 par de cerdas 
medianas marginais desenvolvidas e 2 pares de cerdas laterais mar-
ginais; esternito 5 profundamente fendido, com braços levemente 
divergentes e ápices arredondados e pilosos (Figura 2).

Terminália: Castanho-avermelhada, sintergosternito 7+8 sem 
cerdas apicais desenvolvidas e epândrio apresentando 3 pares de 
cerdas diferenciadas das cerdas de revestimento, com cerca de 2x o 
comprimento do sintergosternito (Figura 1); cerco reto com cerdas 
curtas no ápice (Figura 1); surstilo em forma de clava (Figura 1); 
apódema do ducto ejaculatório muito grande (Figura 3); gonópodo 
curto e largo, com uma série de pequenas cerdas (Figura 3); parâme-
ro com ápice pontiagudo (Figura 3); edeago apresentando basifalo 
separado do distifalo, distifalo muito esclerosado e pigmentado, com 
as margens laterais da região próxima a vesica dobrando-se sobre a 
base dos estilos (Figuras 3, 4 e 5), placa apical pequena e separada do 
distifalo (Figuras 3, 4 e 5), vesica pequena e membranosa (Figuras 4 
e 5), estilos laterais com base dobrada, estilo mediano alongado, com 
um tubo central ladeado por um par de placas cujo comprimento 
atinge a sua porção mediana (Figura 5).

Etimologia: O epíteto específico, mariarum, foi dado com refe-
rência ao nome das coletoras, Profa. Maria do Carmo Leal e Maria 
Helena Costa.

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Estação Ecológi-
ca de Tapacurá, 1 ♂ , holótipo, 16.IX.1980, M.C. Leal & M.H. Costa; 
Ceará, Pacatuba, 1 ♂ , 23.VII.1983 (em Pomacea), C. D. Freitas 
e N. C. Hime. 

Tapacura mexicana Lopes, 1988

Tapacura mexicana Lopes, 1988:135-137. Localidade-tipo: 
Isla San José, Baja California Sur, México

Macho: comprimento total 3,5‑5,5 mm. Difere de T. mariarum 
pelos seguintes caracteres: fronte cerca de 3x menor que a largura 
da cabeça, gena preta com pouca polinosidade prateada, com cerdas 
claras e algumas poucas cerdas pretas perto da vibrissa, parafaci-
ália 4x menor do que a distância entre as vibrissas, antenas com 
comprimento total cerca de 95% da distância até as vibrissas, fla-
gelo aproximadamente 4x maior que o pedicelo, cerdas supralares: 
1 + 0, cerdas basais escutelares: 2, meron: 3-5 (em série), catepis-
terno: 2 (em série), nervura R1 nua; fêmur 2 com 1 cerda mediana 
na face anterior, esternito 5 profundamente fendido, com braços 
bastante divergentes e ápices arredondados, formando dois lóbulos 
pilosos (Figura 7). sintergosternito 7+8 com leve polinosidade cinza-
amarelada, com pequenas cerdas esparsas e epândrio com dois a três 
pares de pequenas cerdas diferenciadas das cerdas de revestimento, 
um pouco mais longo que o sintergosternito (Figura 6); cerco le-
vemente sinuoso com cerdas curtas no ápice (Figura 6); surstilo 
arredondado e pequeno; gonópodo curto, alargado e com pequenas 
cerdas (Figura 8); parâmero com ápice pontiagudo (Figura 8); edeago, 
incluindo basifalo, muito esclerosado e pigmentado, apresentando 
basifalo separado do distifalo, distifalo com as margens laterais 
da região próxima a vesica dobrando-se sobre a base dos estilos 
(Figuras 8, 9 e 10), placa apical pequena e separada do distifalo 
(Figuras 8, 9 e 10), vesica pequena e membranosa (Figuras 9 e 10), 
estilos laterais com base alongada para cima, estilo mediano alongado, 
com um tubo central ladeado por um par de placas com o mesmo 
comprimento do estilo mediano (Figura 10).
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Figuras 1-5. Tapacura mariarum Tibana & Lopes, macho. 1) Sintergoster-
nito 7+8, epândrio, cerco e surstilo, vista lateral; 2) esternito 5, vista ventral; 
3) Edeago e estruturas associadas, vista lateral; 4) Ápice do edeago, vista 
lateral; e 5) Ápice do edeago, vista ventral.

Figures 1-5. Tapacura mariarum Tibana & Lopes, male. 1) Syntergosternite 
7+8, epandrium, cercus e surstylus, lateral view; 2) sternite 5, ventral view; 
3) Aedeagus e associated structures, lateral view; 4) Aedeagal apex, lateral 
view; and 5) Aedeagal apex, ventral view.
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Figuras 6-10. Tapacura mexicana Lopes, macho. 6) Sintergosternito 7+8, 
epândrio, cerco e surstilo, vista lateral; 7) esternito 5, vista ventral; 8) Edeago 
e estruturas associadas, vista lateral; 9) Ápice do edeago, vista lateral; e 
10) Ápice do edeago, vista ventral.

Figures 6-10. Tapacura mexicana Lopes, male. 6) Syntergosternite 7+8, 
epandrium, cercus e surstylus, lateral view; 7) sternite 5, ventral view; 
Figure 8) Aedeagus e associated structures, lateral view; 9) Aedeagal apex, 
lateral view; and 10) Aedeagal apex, ventral view.
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Etimologia: O epíteto específico, mexicana, é alusivo ao país 
onde foi coletado o holótipo.

Material examinado: MÉXICO, Baja California Sur, Isla San 
José, 1♂ , Parátipo (“mangrove”, armadilha Malaise), 10-11.IV.1974, 
J.T. Doyen; Punta Ostiones, 1♂ , 8‑9.IV.1974, J. T. Doyen.
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